
 

A Súplica Final                                                                                                                                                                

Tema Principal – Jesus Ensinando     

Convencido de que o Mestre distribui as graças, de acordo com as solicitações dos  discípulos, o crente fervoroso e 

sincero, vivamente interessado na perfeita integração com o Senhor, pediu-lhe dinheiro, alegando a necessidade 

de recursos materiais para atender-lhe aos desígnios. 

• Ouvindo-lhe a rogativa, o Salvador mobilizou emissários para satisfazê-lo.  

Em breve, a fortuna vinha ao encontro do aprendiz, enchendo-lhe os cofres e prestigiando-lhe a casa.  

Multiplicaram-se-lhe, porém, as preocupações e surgiram desgostos graves. Longe de elevar-se à espiritualidade 

superior, passava dias e noites vigiando a entrada e a saída do ouro, assinalando os depósitos crescentes.  

Distraído das obrigações mais humildes, perdeu a companhia da esposa e dos filhos, desgarrados do lar pelas faz-

cinações da vida fácil.  

No fundo, entretanto, conservava a fé inicial e, quando lhe transbordaram as arcas, reconheceu a dificuldade para 

alçar-se ao Cristo.  

Prosternou-se em oração e implorou a Jesus lhe dessa autoridade, assegurando que aguardava semelhante vanta-

gem a fim de segui-lo.  

• O Senhor acolheu-lhe a suplica e expediu mensageiros que lhe garantissem a desejada aquisição.  

Quase de imediato, o discípulo foi guinado a nobre posição administrativa; todavia sem bases na experiência, em 

pouco tempo se viu odiando e incompreendido incapaz de suportar calunia e critica observações descabidas e ad-

vertências mordazes de subalternos e superiores. Movimentava vultosos patrimônios materiais; contudo, não cor-

respondia aos imperativos do espírito.  

Aturdido e desencantado, tornou à oração e implorou a Jesus a concessão de dons maravilhosos, afiançando que 

somente assim poderia servi-lo.  

• O Divino Doador anotou-lhe a solicitação e recomendou aos assessores lhe confiasse o poder de curar.  

O aprendiz recebeu a dádiva e entregou-se ao trabalho.  

Dentro de alguns dias, enormes fileiras de necessitados batiam-lhe à porta. A popularidade absorveu-lhe as horas. 

Escasseou-lhe o tempo, até para alimentar-se. Sem preparação para o delicado serviço, no decurso de alguns mes-

es parou de atender aos necessitados.  

Faltavam-lhe forças para o ministério. Em face da multidão dos sofredores e dos ignorantes, os familiares que lhe 

restavam no lar abandonaram o campo domestico. E o pobre, por sua vez, não soube tratar com os desesperados 

da sorte. Quando não podia atender alguém, depois de haver socorrido dezenas de aflitos, sentia-se crivado de 

acusações que não sabia acolher com serenidade. Submeteu-se, desse modo, ao cansaço absoluto. Descontrolou-

se. Renegou o dom que o Céu lhe emprestara.  

No entanto, porque a fé ainda lhe vibrava no intimo, regressou à petição, com sinceridade, e renovou a súplica. 

Em pranto, implorou a pobreza e a obscuridade. Desejava desfazer-se de todos os laços com a posse terrestre. 

Seria trabalhador anônimo. Ligar-se-ia à Providencia, através do esforço desconhecido.  

• Registrando-lhe os rogos, o Mestre enviou prepostos adequados à situação. O Discípulo foi conduzido à penúria. 

Esgotaram-se-lhe os recursos. A enfermidade visitou-o com insistência. Desacertaram-se-lhe os negócios. Fugiram 

amigos e apareceram credores. Sozinho e desamparado, viu-se igualmente inapto para aquele gênero de prova-

ção.  

Sarcasmos e zombarias choviam-lhe na estrada. Foi apontado à conta de imprevidente e relapso, sem o governo 

da própria existência. Debalde tentou colaborar em obras edificantes. Mesmo ai encontrou gargalhadas por parte 

de alguns companheiros. Ninguém confiava nele.  

Aos olhos alheios era relaxado e dissipador. Verificou o misero que a impaciência e a revolta passaram a frequen-

tar-lhe o coração. Surpreendia-se, por vezes, irado e infeliz, ensaiando reações.  

Socorrido, porém, pela sublime claridade da fé, proclamou a incapacidade de suportar a pobreza absoluta e, genu-

flexo, implorou ao Senhor: Mestre Amado, sei que me abres a porta sempre que bato confiante, mas, em verda-

de, ignoro a essência de meus próprios desejos. Reconheço agora que dispensas a riqueza, o poder e a gloria de 

teus dons, conforme os méritos e as necessidades dos aprendizes. Não dás a escassez externa àquele que ainda 
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não sabe utiliza-la para o bem, nem confias tuas dádivas aos que não sabem como transporta-las, entre os ho-

mens ingratos e cruéis.  

Conheces a posição de cada um de nós e medes, com sabedoria, a extensão de nossas possibilidades. Não confe-

res o beneficio da lágrima ao coração endurecido, como não deixas o cetro da direção, por muito tempo, nas mãos 

levianas ou inábeis; não concedes a pobreza absoluta a quem não sabe aproveitar o sofrimento, como não permi-

tes que a riqueza se demore na moradia dos insensatos.  

Emudece, Senhor, os pedidos de minha ignorância, não permitam que eu te suplique situações que desconheço... 

Modifica minha vontade, para que meus desejos concordem com os teus desígnios... Até hoje tenho sido cego! 

Não me negues tua misericórdia!... Faze que eu veja!...                                                                                                                      

• O Mestre ouviu-lhe a rogativa, mas, dessa vez, não mandou emissários para a colaboração indireta. Veio, Ele 

mesmo, ao santuário interior do aprendiz.  

O Discípulo, em pranto, sentiu então que alguém lhe falava do centro d’alma. Não era uma voz semelhante às vo-

zes que escutara no mundo...Era um sopro divino, nascido da misteriosa cripta do coração, renovando-lhe todo o 

Ser.                                                                                                                                                                                                            

• Extasiado e feliz, reconheceu a presença do Senhor que lhe falou á consciência desperta: Doravante, permanece-

rá em mim, como permaneço em ti. Estaremos unidos para sempre.                                                                                

Fonte:                                                                                                                                                                                

Cap.20- A Súplica Final – Pontos e Contos - Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1958.     

Anexo I- A Capa de Santo                                                                                                                                                          
Certo Discípulo, extremamente aplicado ao Infinito Bem, depois de largo tempo ao lado do Divino Mestre no 
Mundo Espiritual, recebeu a incumbência de servi-lo entre os homens da Terra.                                                                     
• Vitorioso em tantos encargos foi chamado pelo Divino Mestre, que lhe falou, conciso: Tens vencido em todas as 
provas que te confiei e, agora, podes escolher a própria tarefa.                                                                                                                                                                                                                           
O Discípulo, embriagado de ventura, considerou sem detença: Senhor, tantas graças tenho recebido dos Benfei-
tores Divinos, que, doravante, desejaria ser um deles, junto da Humanidade...                                                                                                                                                                                                                       
• Pretenderias, porventura, ser um Santo? Indagou o Celeste Instrutor, sorrindo.  
- Sim... confirmou o Aprendiz extasiado.  
 O Senhor, em tom grave, considerou: O fruto que alimenta deve estar suficientemente amadurecido... Até hoje, 
na forma de operário, de artista, de ad-ministrador e orientador, tens estado a meu serviço, junto dos homens, 
junto de mim. Há muita diferença........ 
Mas, o interlocutor insistiu, humilde, e o Mestre não lhe negou a concessão. Renasceu, desse modo, muito espe-
rançoso, e, aos vinte anos de corpo físico, recebeu do Alto o manto resplandecente da Santidade. Manifestaram-
se nele dons sublimes: Adivinhava, curava, esclarecia, consolava, .............................  
A inteligência, a intuição e a ternura nele eram diferentes e fascinantes.  
E o povo, reconhecendo-lhe a condição, buscou-lhe, em massa, as bênçãos e diretrizes. Bons e maus, justos e in-
justos, ignorantes e instruídos, jovens e velhos, exigiram-lhe, sem consideração por suas necessidades naturais, a 
saúde, o tempo, a paz e a vida.                                                                                                                                                                                                                         
Na categoria de Santo, não podia subtrair-se à luta, nem desesperar, e por mais que fosse rodeado de manjares e 
flores, por parte dos devotos e beneficiários reconhecidos, não podia comer, nem dormir, nem pensar, nem lavar-
se. Devia dar, sem reclamação, as próprias forças, à maneira da vela, mantendo a chama por duas pontas. Não va-
liam escusas, lágrimas, cansaço e serviço feito O povo exigia sempre Depois de dois anos de amargosa bata-
lha espiritual, atormentado e desgostoso, dirigiu-se em preces ao Senhor e alegou que a capa de santo era por 
demais espinhosa e pesava excessivamente.  
 Reparando-lhe o pranto sincero, o Mestre ouviu-o, compadecido, e explicou: Olvidaste que, até agora, agiste no 
comando. Na posição de carpinteiro, modelavas a madeira; lavrador determinava o solo; médico, ordenavas aos 
enfermos; filósofo arregimentava ideias; músico. Tangias o instrumento; escultor cinzelava a pedra; escritor dis-
punha sobre as letras; professor instruía os menos sábios que tu mesmo; administrador e legislador interferiam 
nos destinos alheios. Sempre te emprestei autoridade e recurso para os trabalhos de determinação... Para enver-
gares a “Capa de Santo”, porém, é necessário aprender a servir........... 
A fim de alcançares esse glorioso fim, serás, de ora em diante, modelado, brunido, aprimorado e educado pela 
vida.                                                                                                                                                                                                        

Fonte: Cap.1- A Capa de Santo- Contos e Apólogos- Humberto de Campos e Chico Xavier- FEB, 1958.                                                                                                                                                                                                                                 


